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Ensaio sobre a cegueira, José Saramago
Assinala a opção correta.
1. Na obra  “Ensaio sobre a Cegueira”, o autor situa a época retratada
a) nos anos noventa do século XX. 
b) nos anos oitenta do século XX.
c) no futuro.
d) num tempo indefinido.

2. A história inicia-se com uma inexplicável e aterradora epidemia de
a) cegueira branca.
b) cólera.
c) cegueira preta.
d) ébola.

3. Esta epidemia começa num homem

a) que não foi identificado.
b) que estava sentado no seu carro, no meio do trânsito.
c) que tinha problemas de visão.
d) que acabava de regressar de uma longa viagem.

4. Para impedir uma catástrofe, o governo decide 

a) pedir ajuda humanitária.
b) fazer internamentos hospitalares obrigatórios.
c) exilar as pessoas afetadas num manicómio abandonado.
d) contratar mais médicos.

5. A força da epidemia não diminui e todos os habitantes da cidade ficam cegos, com a exceção 

a) da mulher do médico oftalmologista
b) das crianças
c) dos velhos.
d) dos estrangeiros.

6. A partir do momento em que vão para o manicómio abandonado, toda a ação se desenrola perspetivada pela mulher do médico, porque  

a) ela é a única que não foi afetada pela epidemia.
b) ela ajuda todos os doentes.
c) o marido pede-lhe para não o deixar.
d) ela tem poderes especiais.

7. No manicómio, os cegos sofrem as maiores atrocidades contra o ser humano, principalmente devido

a) à falta de mantimentos.
b) à desumanidade que se verifica entre eles.
c) às medidas tomas pelo governo.
d) à falta de medicamentos.
8. Com a chegada de um outro personagem “ o velho da venda preta” chegam
a) notícias de que a cegueira se generalizou na cidade.	
b) medicamentos.
c) médicos.
d) outros familiares dos doentes em quarentena.

9. A situação no espaço de isolamento degrada-se com violações:

a) entre os guardas e os doentes.
b) das mulheres.
c) aos olhos de todos.
d) das crianças.
10. A mulher do médico e “o velho da venda preta” aliam-se e dão início a uma revolução que tem como objetivo

a) defender os mais fracos.
b) fazer sair da prisão as mulheres e as crianças.
c) prender os guardas.
d) atacar o governo que os colocou ali.
11. Completa esta frase da obra: “ “Numa sociedade de cegos, governada também por cegos, a humanidade ao habituar-se a viver sem olhar,…”

a) “deixará de ser humanidade”.
b) “ esquecerá o amor”.
c) “ deixará de sentir a necessidade da visão”.
d)”esquecerá os seus entes queridos”
12.A revolução iniciada pela mulher do médico e “o velho da venda preta” triunfa com o incêndio do manicómio. Agora podem todos regressar 

a) ao seu trabalho.
b) às  suas casas.
c) ao hospital.
d) às suas rotinas.
13. Sucede que na cidade nada está como dantes:
a) os cegos não encontram as suas casas como as tinham deixado.
b) as casas tinham sido destruídas.
c) a cidade estava deserta.
d) habitantes de outras cidades tinham vindo ocupar o seu mundo.

14. A única casa que não foi violada e com água potável é a casa 

a)do”velho da venda preta”.
b) do médico e da sua mulher.
c) da rapariga de óculos escuros.
d) do primeiro cego.
15. A água desta casa onde todos bebem e a água da chuva que os lava simboliza

a) o fim da cegueira.
b) a limpeza da alma e a sua revitalização.
c) a limpeza do corpo.
d) a alegria do regresso.

16. Há um episódio curioso passado numa igreja onde os cegos param para descansar:

a) as imagens da igreja desapareceram.
b) as imagens perderam a cor e são a preto e branco.
c) as imagens sorriem-lhes.
d) as imagens estão de olhos vendados.
17. O narrador interpreta este acontecimento imagens dizendo que: “ as imagens veem com os olhos que: 

a) têm.
b) foram pintados.
c) são os delas.
d) as veem.
18. Este episódio provoca no grupo de cegos que se abrigou em casa do médico uma grande discussão e as opiniões exprimem-se livremente. É neste momento que os cegos recuperam

a) a liberdade.
b) a visão.
c) a saúde.
d) [bookmark: _GoBack]a alegria.

19. O pensamento dominante no último parágrafo do romance é, precisamente, aquele que confirma a hipótese, proposta logo no início, de que, na realidade, ninguém cegou realmente e que

a) a humanidade atravessará períodos em que a incapacidade de visão/discernimento
 a atingirá.
b) todos aprenderam com a cegueira.
c) a epidemia não reaparecerá.
d) tudo foi uma ilusão.

20. Para o autor, este é o livro que traça um retrato fiel da essência do Homem, porque “É desta massa que nós somos feitos: metade de indiferença, metade de 

a) ruindade.
b) bondade.
c) amor.
d) solidariedade.
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